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, Estamos chegados á horren 
dissima tragédia, de que será 
conveniente despertar a lein 
brança na memória do povo, pa
ra glorificação d’aquelle que foi 
o seu terrível auctor.

Na noite de 3 de setembro de 
1758, regressando d’uma das 
suas muitas aventuras amorosas, 
e talvez mesmo dos braços da 
inarqueza de Tavora, 1). There- 
za, cujo leito nupcial infamara, 
ede quem depois fez esquartejar 
o marido, passava eí-rei D. do 
se, de volta para o seu palacio 
d'Ajuda, perto da quinta do 
Meio, quando lhe foram dispa
rados sobre a carruagem alguns

vadas, e nenhuma occasião se 
lhe podia offerecer mais azada, 
do que esta, para saciar o seu co
ração sedento de sangue e abra- 
zado em odios.

Ouçamos alguns testemunhos 
a este respeito, como temos fei
to ate aqui.

A respeito d’esta conspiração 
liz o consciencioso historiador, 

Francisco Luiz Gomes, o seguinte:

«Mais d’um século decorreu 
desde a execução do «loque de 
Aveiro e dos Seus companheiros, 
execução que ho<roiisa a civilisa-, 
ção moderna, tanto mais quanto 
ainda uma duvida subsiste. Essa 
duvida apresenta se perante a 
historia Cumo um tcrrivcl pioble 
ma Tudos esses desgraçados, que 
receberam a morte no cadafalso 
e os que jazeram nas mais infestas 
masmoijas, eram ou não culpados?

xaram mal ferido n’um hombro 
e braço. O cocheiro, sem perder 
o sangue frio, metteu os cavados 
a galope, e el-rei, sentindo-se 
ferido, ordenou-lho que retro
cedesse, e foi para a Junqueira, 
para casa do marquez d’A.nge- 
ja, onde lhe foi feito o primeiro 
curativo.

Este acontecimento, em que 
logo ^e principiou a rumorejar, 
foi, por ordem de Sebastião Jo
sé de Carvalho, immediatamen- 
te escondido no mais profundo 
segredo, e aos que, sobresaltados 
pela noticia que corria, iam sa
ber do estado d’el-rei, respon- 
dia-fe que elle estava retido na 
cama por uma sangria que sof- 
frera em consequência duma 
queda.

Carvalho, que ha muito vivia 
em desintelligencia e odio com 
.a principal nobreza, queria as
sim preparar contra ella o gol
pe, a salvo e com segurança. .

Mas, o que foi este facto? Se
ria uma conjuração ? seria a vin
gança particular d’alguem. que 
F ' 
honra e na sua dignidade?

Fosse o que fosse; Carvalho,' 
concebera logo o seu horrível 
plano de tomar d'aqui occ.asião 
para, vingando-se da nobreza, 
dar um exemplo da maior se 
veridade, e segurar com elle o 
seu poderio e valimento, e prin- 
jipiou logo a pôl-o em execu
ção.

0 déspota tinha vistas reser-

adiante; houve effeclivamenle o 
allenlado de 3 dc setembro, ou loi 
apenas uma horrorosa intriga de 
C-rvalho para deitar a perder a 
nobieza e os jesuítas, de Cirva 
lho que leria assim representado 
uma comedia len lente ao cumpri 
mento do» seu» vastos desígnios ? 
Deus lê no coração dos homens, o 
historiador só pode lêr nos doeu 
mentos e nos factos que tem dian 
le dos olhos : examinemos :»

Nem lodos os accusados furam vc! que el-rei escapasse ? As con-j 
ouvidos. ‘ jdifões Iodas não podiam ser mais'

, favoráveis; tinham os conspirado-j 
I res conseguido saber por qualquer ’ 
I modo a uccasião d’uma sahida nu- 
clririia d’el rei, e o itinerário que 

• elle havia de seguir. Naquelle 
' tempo, com a falta absoluta le po
licia, com a solidão das estradas, 
uma carruagem no caminho da 
Ajuda, n’essas devezas entre quin
tas a uma grande distancia de 
Lisboa, 
mercê de quem a quizesse assai 
lar. Se, em vez de serem onze os poucosurprehendido o desgraçado 
conjura<los, fossem trinta por marquez, e, depois de entregar as 
exemplo, e, se lodos os que se insígnias do seu alto posto ao con
dissessem que estavam implicados de de Soure e a D. Luiz da Cunha 
na conjuração fossem effecliva- deixuu se conduzir para 
mente criminosos, quasi se podia í/o» bichos no palacio de 
dizer que nem criados eram ne- onde já estavam presos 

.cessarios, a espera tornava se mu dois filhos e o seu g‘ nro, 
| til e bastava que os conspiradores d’Alhouguia. 
envolvessem a canoagem paraquel «Não podemos deixar 

a tivessem nas suas mãos el-rei, fa- n’este procedimento do i
as zendo depois d’elle o que quizes de Tavora uh) i p ova caba .de in- 

i. odia significar uma 
a e impudente 
suspeitas, mas,

cadas debaixo do seu cominando 
oi dens, que lhe não tinham sido 
conimumcadas a elle. Acuc&cen*  
lou que Se isso significava deScun- 
fianças que a seu respeito sua ma- 
geslade alimentasse, vinha pui se 
à sua disposição. Svbasliao uu 
Carvalho, que o recebeu cum u 
mesmo sangue frio e impassne., 
com «pae lhe failára na manhã dc 
4 de setembro, respondeu lhe 
renamenle que huuvusse por bem 

estava completamente ’ á | entregar a espada e o bastão, e 
considerai.se preso. Obedeceu uni

«0 processo c a senlenç.a pelos 
quaes íorarn julgidos e condem 
nados o duque d’Aveiro e os seus 
cúmplices não podem ser de grau 
de peso perante a justiça e a im
parcialidade da historia. Não se 
pode suppôr*que  o tribunal da in
confidência, perante o qual foram 
apresentados os reus, fosse a já- 
rLdicçâo competente.

«Era uma instituição destinada 
antes a crear çondemnados do 
que a trazer á luz a verdade. Os 
juízes eram d uma parcialidade 

se julgava aggravado na sua certa e pouco tranquillisadorá; o 
[seu presidente, Carvalho, estava 
prevenido contra os jesuítas o con
tra a nobresa. Em vez d’ouvir os 
depoimentos das testemunhas, fo 
lheava a historia de França e a 
da Inglaterra, e deixava-se guiar 
pelas sombras dos Jacques Clé- 
menls, dos Damien>, dos Ravail- 
lacs, e dos Gérards. As confissões 
foram arrancadas pela loriura. entrado na

«A defesa foi uma formalidade 
por tal forma vã que, sem a te
rem lido, os juízes pronunciaram 
a sentença. 0 que se procurou loi 
basear a sentença em suspeitas 
antes cio que em íactos devidamen- 
te averiguados. Apesar rias trevas 
que envolvem este processo, pare 
ce nos que existem provas, senão 
tão evidentes como o exigiria a 
civilisação moderna, pelo menos 
todavia sufficisnles, para fazer 
acreditar na culpabilidade do du 
.que d’Aveiro e dos seus creados. 
Confessaram n’o elles mesmos pe
lo ' seus depoimentos, de lo lo o 
ponto conformes, ames de serem 
submeltidos á loiIma; testemu
nhas, que não linhain tom ido par
te na conspiração, cpníirmaram-o 
voiumai iam-ute

«Emquantc aos ■ Tavo«as, se 
não estavam ao abrigo de lo la 
suspeita, faltavam pelo menos . _ , .. 
provas para sei em declarados reus sem, sem qm' pessoa alguma lhe I imccncia. i

i tentativa audaciosa 
para desviar as 
em caso Ião grave, e em que de
vi» estai iiiiplicada toda a sua la- 
milia, não nos parece que o mir- 
quuz, demais a mais humem velho 
e fatigado, estivesse brincando 
com o fogo, quando o acaso íbe 
abria ainda um meio <k salvação, 
quando bastava que voltasse pau 
a casa ingleza, onde estivera as
sistindo a um baile, p ira ler um 
asylo donde podia f.iGilmcnle pas
sar para o eslrangeiio.»

e serem condemnados. To los os 
depoimentos do duque d’Aveiro e 
dos seus creados, antes da tortu
ra, negam cumplicidade dos Ta
voras. Foi só nos tormentos, e tal
vez debaixo do império da dôr, 
que o duque os accusou. Dizem 
que se quiz retraclar, mas que 
lh’o não p«»iniiltiram. A inarqueza 
de Tavora, a quem allribuiu um 
dos primeiros pape s na conspira
ção, nem sequer foi ouvida. En
cerrada no covento dos Gnllos, e 
privada de toda a commumcação 
com sua familia, ignorou a marcha 
do processo. Fui só na vespera da 
sua execução que foi transferida 
para a tone de Belem, onde seu 
esposo estava.»

podesse valer em lâò leniveis cir- 
cumsla nc*as.

• Parece-nos pois muito diílicil 
de provar a culpabilid ide dos Ta 
voras, parece nos summamente in 
verosímil que lanlos li 1 dgos en
trassem n’uina conspiração, que 

I seria n’esse caso Ião iuhabilmenle 
combinada. >

• Os incidentes da piisão dos 
indiciados podem mais uma vez 
mostrar nos que, se o duque de 
Aveuo era criminoso, os Tavoras 
estavam com effeito innocenlPs.Os 
desembargadores, com os otliciaesl 
que nomeamos e as tropas <pje et- 
les commandavam, ce.c*ram  as 
casas dos accusados, e prende- 
ram-n’os, fazendo ao u e mo tem 
po rigoroso ceico, para que não 

[ entrasse nem saísse pessoa algu 
ma, nem fossem avisados os que 
ainda não linijarn caiJo na rede.

«Parece comlu 'o que do modo 0 marquez de Tavora passara a 
'" noite u’um baile ingl« z, «*,  ao re ] 

gressar para casa, soube que ha
via movimento de Inqi.u*  na cida 
de. O primeiro seiHimenlo «lo ve
lho general íci o da d gnidade mi-

•a,

A Historia de Portugal nos 
séculos XVIII e XIX diz tam- 
>em a este respeito o seguinte :I

como se praticou o crime se pode 
deduzir com segurança que a fa 
milia dos Tavoras não eslava di- 
reclamenle implicada na conjura
ção. Pois se lanlos fidalgos, com
os seus adherenlese criados, o du ililar oífendida. Dirigiu se ao P 
que d’Aveiro, os dois marquezes ço a,queixar-se de que, sendo elle 
de Tavora, o ccnde d’Atliouguia, é (iigspeclor geral de cavallaria, o 
Josè Maria de Tavora houvessem tratassem com lâo pouca conside

i conspiração, cra possi-tração que dessem a tropas collo-

o pateo 
Beitui. 

os seus 
o coií lu

de ver

*Èis aqui como historiadores 
dignos de todo o credito e Coii-j 
sideração avaliam a supposta 
conjuração. Se a culpabil dade 
do duque d’Aveiro 
saltar com certa encia __
peças do ppxrÇSso, com egual 
evidenci; resulta a innocencia 

 

dos Tavoras e de todas as ou
tras victimas da sanguisedenta 
ferocidade do odioso ministro. 
L todavia as prisões atulharam- 
se de gente, as tortura» não ti— 

' veram descança-durante muito 
tempo, p a historia não conta 
nas suas luctuosas paginas facto 
mais lugubre, execução mais 
horrorosa, tragédia inais horren
da, do que a que presenciou Li>- 
boa e, o mundo attunitos por- 
aquelle tempo c ainda até mui
tos annos depois.

considerai.se


Religião e patria
Mas sigamos ainda a mesma 

Historia de Portugal.
Diz ella:

«Ao mesmo tempo creou se 
Uma junta ou tribunal da incouíi- 
dUicia, presidida pelos lres'secie 
lar ios (Testado Sebastião Josè de

violenta, nem rasão alguma de 
direito, que possa persuadir a 
occultaçãode pessoas estranhas, 
do concurso e ajuntamento del
ias. se na realidade o houvesse. 
Sendo porem esta a verdade 
constante da devassa por teste
munhas contestes e de feito pro- 

, confirmadas pelo inesmo

Fat lecimenío—•—Constà

Carvalho e M< lio, Tnome Joaquim \priu,
da Cosia Côrte Real, e D. Luiz da Maacarèiihaa nas sóas decláiá-'{êvânu"êstaLasres7rtyrãnn7, 

-------- r.-------------1..:_ ____ _______ .

,os festas màis ou menos brilhan
tes!

i 1’arçmos hoje aqui, que já vae- 
longo de mais este artigo.

Para o n.® seguinte continua
remos, fazendo assistir os nossos 
leitores áè hòrrorosas scenas do 
c.idafalso de Belem, quec ornais 
yloriosò monumento que a 
meèmó levantou o monstro!

da Cosia Côrte Real, e D. Luiz dau
Cunha, que devia julgar os accu- .Ções, e que fazem concluir com e celtíbl.a a 8Ua rfiemoria cofn 
sadus. Foi esla a primeifa e cnor- 
missima iniquidade do próõesso;
humear um tribunal especial, e1, 
logo um tribunal assim presidido.

essa ordem poderosíssima, fo- lhes distribu idas nu dallias in—
ram os membros do tribunal da diligenciadas, em commemora- ter fallecido em Cabeceiras de 
inconfidência obrigados a recor
rer a incríveis subtilezas.»

A gente arripia-seao ler es
tas negras paginas da historia 
d’um tyranno! , ,

E todavia ha um povo por tal
arte decahido e degenerado,que

P. .1’ a— , ........ .......
. evidencia, qfie entre elle e < 

dois assassinos sòmente foi dis
posta e consummada esta sacri- 
legra manobra, qíie abortaram 

.... . v . ò odio, a ira e a vingança em
jcios secrelaiius d estado, que, . ,• . . *?  : ,. f * que a sua ambiciosíssima sober-ainda que nau iu.-seiii lau direcla-iv • •<. . jc.-■ i «iiouia 1 ba o precipitou contra o dito se-
menle interessados como eram no nhor por ihe haver desarmado 
castigo d esta conjuração, poisqne’^ desmedidas ideas.» 
Sebastião de Carvalho bem sabia! «Diz mais o referido docu- 
que na pessoa d’el rei queria o mento:
duque dAveiió piincip-dmente «Mas, pasfeaudò d’éstes argu*  
aimiquilar o seu poder, que, ain-1 mentos ihdirectós a oútros mais 
da que não ÍORsein dneclacciile direCtos, parece ’q,ie effecliva- 
mleiessados, sempre oram os re- >

«Mas, pasfeaudò d'estes argu- Hgmuuo
Subscripção para as viuvas

si

interessados, sempre eram os re- mente os marqitezes de Tavora 
qirescntaotes d’el-íei, e por coriRe- nã> tiveram parte úa conjura- 
guinle parles inteièssad-S no jul porqUtí 08 cIol‘t,tísJ,e8:'desastre da rua de Gil Vicente

• •• • depoimentos do infehz João Jii-
[guel e de Joaquim dós Santos, cri|)^ão. Vamos mandar receber 
cocheiro do referido Mascare-1 
nhas, excluíram sempre o con
curso dos Tavoras, e com tal 
constância que, nem á força dos 
mais excessivos tormentos que 
soffreram, se lhes pôde extor
quir coisa alguma contrà a ver
dade, que tão fortemente sus
tentaram ; de reforço a estes de
poimentos vem também o do 
reu Manoel Alvares, que, ainda 
depois de cruelmente torturado, 
sustentou a exclusão d’aquelie 
concurso, deduzindo-se contra 
elle uma pleníssima prova.»

«Effectivamenté parece que os 
marquezes de Tavora não foram■ 
ilccusados pelo duque d’Aveiro 
senão depois que tormentos in
comportáveis o obrigaram a fá- 
ze^ uma confissão qualquer, pa
ra se livrar das torturas que lhe 
estavam sendo infligidas. Fare- 
ce também que alguns dos cria 
dos, nem pungidos pela dôr,con
fessaram cousa alguma. E com- 
tudo os marquezes de Tavora

e 
orphãos dos operários morros no

gamenlo do delicio ! Esta junta 
da inconfidência vinha apenas Im 
gir'vaganieiile com uma formula 
vi de justiça a revoltante arbitra 
rivdade da senlença que sc pio 
Feria. '

«Correu este lúgubre processo 
envolto no maior segiedo, e o pu 
blieo só conhecia a sequência d’el 
le pvlas repelidas prisões, que vi
nham de quando em quando so 
bresallar a população. Os fortes 
das margens do Tejo pnvOáva os 
Carvalho com os fidalgos 
conspícuos do reino, serr. 
nunca se soubesse quaes as 
vas que linha contra elles, e que 
deviam ser completamcnle nullas, 
pois que alé conira alguns dos 
que foram executados não podia 
haver senão muito leves e muito 
vagas presumpçôês.

«0 processo foi incontestável 
menle conduzido d’um modo ini 
quo, e pena é que ainda o invol- 
vam trevas lào espessas que não 
possa de maneira alguma aveii 
guar-se o que se passou no seio da 
jnnla. A sentença revisoria, que 
as promulgou no reinado de I). 
Maria 1 e que exime das culpas, 
de que foram accusados, os mar
quezes de Tavora e conde dc 
Afliouguia, que foram, como se 
diz na senlença, iniquamenle con 
demnados, não pode comludo me
recer nos inleiio credito, ptfr isso 
que nos faltam as provas em que 
se baseia. 0 que porém parece 
indubitável, pela concordância das 
duas sei.tenças, é a culpabilidade 

-dv duque d’Aveiro e dos seus 
criados; não sucrede o mesmo tortura-os obrigou a quebrar? I 
com a criminalidade dos marque-1

Eticerramos hoje esta subs-

as quotas d'aquelles srs. que ain
da as não mandaram entregar.

mais 
que 
pio

I*rimeira  ctiiliiiiii n hão 
—Como estava anuunciado, fez- 
se quinta-feira a primeira coin- 
mun.ião dos meninos e meninas 
dás freguezias d esta cidade.

Foi unia ceremonia edificante 
e commovente em extremo.

A’s 8 horas da manhã princi
piaram a correr para a egreja da 
Misericórdia os meninos e me
ninas que n’aquelle dia deviam 
pela primeira vez receberem seu 
peito o Santo dos Santos no au 
gustissimo Sacramento do seu 
amor, a Santíssima Etrcharistia. 
Vinham todos trajando galas,os 
meninos com laços brancos no 
braço, as meninas com as mais 
alvas roupagens, a cabeça co
berta de graciosos vens, e ador
nada de gentilíssimas flores.

Pelas 9 horas sahiram encor- 
ptíntdos d’esta egreja fiara a de 
S. Francisco, onde devia ter lo-

ção de tão solemne dia, e como Basto, onde estava exercendo o 
penhor da sua consagração á cargo de juiz de direito, o sr. dr. 
Virgem Santíssima. Francis co Joaquim Moreira c-e

De tarde, ás 4 horas, reuni-Sá, natural d’esta cidade, onde 
das alli de novo as creanças,com tem familia e muitos amigos, 
suas familias, subiu ao púlpito l'eve sempre uma vida traba- 
o nosso antigo amigo e condis-lhada, no fim da qual deixou 
cipulo padre Antonio José Tor- um nome honrado, mas pobre, 
rinha Machado,que fez um subs
tancioso discurso allusivo ao 
acto, animando os paes a, darem 
a seus filhos uma perfeita edu 
cação christã, para fazerem del- 
les bons cidadãos, e homens 
uteis a si e à sociedade.

E, terminado o discurso, can
tou-se um solemne Te-Deum. 
em acção de graças por uma obra 
cão meritória, fecomo14 n’aquelle 
dia se tinha realisado.

A’ noite grande numèro de 
casas appareceram illuminadas.

A;coàli*adicção —Segun 
do a prophecia do Velho Se
mi ão, o Filho ade Maria havia 
de ser alvo de contradicção. Es
ta prophecia não tem deixado 
derealisar se em todos os tem- 
póà e por todas ã> gerájócs.

Jesu» Christo foi contradic
ção para os judeos voluptuoso.- 
e para os pagãos,4e terfi cófiti- 
nuado a sel-o para os apóstatas, 
hoje pombaiistas. Para estes é 
Jesus Christo contradicção nã<- 
-ò no sacrario de seu amor, ma» 
ainda no seu delegado—o Papa-'

como quasi sempreacontece.
Os nossos pezamea á sua il- 

1 ustre familia.

Caídas de VizeEla------
Principiou ja a ser frequentado 
de banhistas o exc.ellente esta
belecimento thermal das Caída*  
de Vizella.

Entre outros,acha-se Saquei- 
la localidade a fazer uso das suas 
milagrosas aguas, o Em.,n0,Car- 
lea" Bispo do Porto, D. Améri

co.

SlliilE A TODOS . 
restabelecida sem medicina,pur
gantes, nem despezás, com o uso 
• la deliciosa farinha de Saude •

REVALESCIERE
BARRY DE LONDREíJ 
aaMioM dâsEvariavet

NIICC€kSS<» >
Cmnhatcmh) as indigcstõe»

. • i , dispepziaslirasti ica, gaslralgut,-o no sacrario de seu amor, ma» 11 .. . e r ’. ii . i >, íleg mi, arrotos,flatos, amargorainda no seu delegado—o lapa. » ° ■i, • i i’, . . i f - na bocca. piluitas, nausnis, vo-i oisbcm: por Christo, pelovi- ■ . . .*  : i i. | n _ mitos, irrilaçao intestinal, be-iho de Maria e peio rapa estão • v i •• i-. _ ... i* 1 xigas, dr.iirea, dcsmteria. coli-então os catholicos quj ua qua-i T • *.í r i. • ’, . . . . - cafe, l.»sse, asllima, falta de rrs-fidade de peregrinos vau pro-, , .ti, 1 i ptraçim, opprrssao, c«mg<‘sto<‘s,cessionalmente ao sanctuano dol1 • p, ’ * ... > . i-< i . ma! dos nervos, diabethe. d<‘bi-ôamciro, verdadeira anivthest l.- ■ . . *< , ,> i. ■ . ‘ , lidt.de, todas as desordens DOdo pombalismo; e se nem todos! • • . j i r. • •1 , j . peito, na g.irganla. d» alilo. d<»8os que lem alma e coraçao po í . • i i í. 1 • ... . J. bronciims, da bexiga, do hga-Jem ir nas fileiras d aihleTTal , . ■ ■ ■ . • , - i. 1 do, dos rins, dos intestinos, da 
• • iiíuc si. do cerebro edo sangue,

190:1)00 curas entre as quaes con-

ex elleiílissiinas senhoras.
marqiiezas de Bhflian, duqueza 
d ■ C.istlrsl naid, dos exceliíutis-

DIT

n;i.

; coração po [-^ 
ir nas fileiras d'a([tÍelív 

»antaperegrinação, a todo» cor-Lp 
re odever de a acompanh ir em 
o mesmo espirito, isto com a pre- , - ■ í i ■ i m ii , 1 1 llam-xc a do duque de I luskows,ce nos labiosca íe no coração. |S ........ •

Permitta a Só. Virgem d 
Sameiru que aquelles quesees 
cremaram iijs festejos < o dia 8: • i i i e. . ii j ido, • simos senhm-es Lord btuarl do

ies. par ar Inglaterra, o dou- 
por e professor Vy iirzrr, o pro-

Cura n. 65:311
Vrrvant, 28 de março de 1866*  
Senhor.—Bemdito seja Deus! 

\soa Revalesciere salvou me a 
ida. O m u temperamento, na- 

luralmri.te fraco, estava arrui
nado em consequência de uma 
horfivvl dispop^ia que durava ha 

| -ito annos, tratado sem resulta
ndo alg mi favorável pelos médi
cos, que ih cl iravam que algm.s 
miz’S de vida me restariam, 
quÁndo a eminente virtude da 
sua Revalesciere me restituiu a 
-aude.

A. Biunclicre, cura.
Cura n.° 45:270

Tisiéa — M. Roberls, d’uma 
constipação pulmonar com tosse, 
vomilos. constipação c surdez de 
25 annos. ;

Cura?).0 74:442 
Coutmes, por Vence (Alpes Mari4 

limes) Julho, 1871.
«Denois que fiz uso da sua be

néfica Revalescieie, sinto novo vi
gor; a laryngite de que soflro ba 
dois annos tende a desapparecer, 
assim como os incommodos que 
sentia em todos os membros-

^lejEtrcl,

de maio de 1882, sejam estrema-ij. 
dos no dia do seu julgamento, e 
que aquelles que souberaih es-L ■ ,* i . .. n . i ' . * . ■ 1 ]. 1 n1 . . , tessor e doutor Beneke. etc. etc.colher o melhor partido, alcan- ......... ck.oii
cem a vida eterna. ###

Tasea í s*ÍXrI  * Vivente—' 
Prepara-se n’este theatro um;-, 
serie de especiaculos, que de-l 
vem alli chamar numerosissim; | 
Concorrência.

Alguns artistas de diversos 
theatrosdo Porto, coadjuvado 
por alguns dos que uliimatnenn je() 
tem trabalhado no referido chea- 
tro, e sob a direcção do conheci
do actor Carlos Pereira, estã< 
constituídos em sociedade para 
levarem álli á scena diversas pe
ças de grande espectaculo, a 
primeira das quaes será o Tam
bor do regimento, peça militar d< 
grande apparáto, com musica do 
ilistincto maestro portuense Jo
sé Cândido, e depois d’ella ou
tras, taes como os Madgyares. 
Pedro Sem, Santa, Cecilid, Santo 
Arítònio, ét'c.

E’ de crer que se não arre
pendam, porque o nosso povo 

’el os olhbs marejado» das mais co-[gosta’d estes apparatosos espe
que, depois de deporem contra e tenaz, também' não poderam'piosas lagrimas ante espectaculo ctaculos, e costuma sempre dis- 
bí, contra seu amo, e contra pes- ser mettidos nó numero de reus tão edificante e commovedor. pensar a sua protecção aos que, 
soas tão conjunetas, como são ir- e, para prepararem o terreno,! Finda a communhão e a mis-trabalhando, lhe proporcionam 
mãos e cunhados, não podia ha- aonde depois Carvalho havia de sa. foi de novo feita ás creanças occasião de passar algumas noi- 
ver presumpção que não fosse chamar a questão afim de abolir uma breve exhortação,e foram- tes d’agradavel distracqão.

pereceram no meio dos mais gar a coininunhão. Seguiram 
cruéis supplicios que podei ptí|0 Toural e campo de S.Fran-
inventar a imaginaçao 
uiaiN requintada de %L-

cisco, cantando graci sos hym- 
nos e piissimas jaculatórias.

Alli, depois d’elles haverem 
feito a sua profissão de fé e re
pelido as promessas do baptis- 
mo, sob a habil direcção d’al 

seu guns diligentes sacerdotes, a.-- 
: ’ am ã níissa cantada, e na 

occasião própria, depois d uma

'diz com rasãoa sentença revi- 
'soria, porque é que esses cria
dos do duque d’Aveiro, que não 

lhesitaram em confessar o i 
crime, e de seus irmãos e ctí-isqslira 
Inhados e o crime de seu amo,’occaMãoprópria, d'..»...
porque rasão haviam elles d’he- breVe mas commovente exhor- 
sitar em confessar também o tação, chegaram-se á Sagrad 
crime dos Tavorás, porque rasão ^}eza coin Ulll recolhimento, 
haviam elles de persistir por tal (inla piedade, r.ma devoção que 
fornia n um silencio sem causa encantava

a

------- -  — ....------  ----- -------encantava.
ácerca d’essa familia que nem a' acto da communhão foi im 

'pònente. Eram cerca dê duzen- 
«Os outro? fidalgoí e mais tas creanças. com suas vestes 

zes de Tavora e do conde dAlhuu- pessoas que foram presos e arbi- da candidez de suas almas,pros- 
guia, e um dos arguin.
gados pela sentença revisoría 
jcce nos incontesfavcE

«0 argumento é o seguifile :
«Aão podendo oppôr se o mí

nimo defeito contra a verdade, 
Com que depoíeram os dilos Ma
noel Alvares e Antonio Alvares,

trariamente se conservaram eri- tradas em reverente culto, a re- 
carcerados por ordem de Sebas- ceberein em júbilos da mais pu- 
tião de Carvalho não foram nem ra alegria Aquelle que descia 

itameute envoltos nas de-a seu peito para as santificar e 
>ois que nem se fez encher de graças. Eram cente- 

menção na sentença. Os nares de pessoas de todas as 
jesuítas, que Se* ião de Car- classes, paes, mães, parentes, 
valho perseguia ha^i muito amigos d’aquellas creanças,com 
tempo cotn um odio imp

r
nunci;

pensar a sua protecção aos que,

lidt.de


RELIGIÃO E FATftíA

do do ultimo annuncio no «Diariolde se passar a favor do dito Ma
noel Antonio d’Almeida, preca
tório para levantamento da so
bredita quantia.

Guimarães 9 de maio de 1S82 
Conforme—Amaral e Freitas 
O Escrivão—Januario de Sou

Seis vezes mais nutritiva
que a carne, sem esquentar,eco- do Governo», pelos quaes écha- 
nomisa cincoenta vezes o seu mado e citado Josè zXntcnio 
preço em remedios.—Preços ti- Peixoto de Lima, da cidade de 
xos da venda'em toda a penin - Guimarães, e ausente em parte 
sula: incerta nó.império do Brazil, fi-r

Em caixas de folha de lata, de lho de José Antonio Peixoto 
1/4 kilo 500 reis, ‘ de meio 1__ ,--------- - ------,, , __ .,
80Ó reis.de um kilo 1:400 reis, querendo, a todos os termos atéi 
de2e meio kilos 3:200 reis, de final do inventario de menores a 
6 kilos 6:400 reis, e de 12 kilos que no dito juiso se procedei 
12:000 reis. . Ipor falleciinento de seu tio Ah- Extractn <lc cdilncs pa

0 melhor chocolate para, a tonio José Peixoto de Lima, e '
saude è a Hevalesciere no qual éinventariante e cabeça 
cbocolalada; ella restitue o de casal D. Rosaida Encarnação

r-jde Jesus Lima., e bem assim cor-
gia e carnes duras ás pessoas, e rem 1

GRANDE REDUCÇAO DE 
PREÇOS

ÊM ,

kilo.de Lima, faílecido, para .assistir, za Loureiro.
» >1 n r n 1' /I n rso rxc t ' .'C1 ra t Á i

apettite, digestão, somnQ, euer

370 j

ni arrematação de 
bens mobiliaa*io8

esus uima., e nem assim cor-
v . também edites de 30 dias a 1 OR força de execuçãd de

vás crianças as mais fracas, e sus- [contar da publicação do uRimo sentença que corre nos proprips 
tenta d< z vezes.mais que a carne annuncio, a citar os credores e autosd’acção ordinária, em*  que 
e que o chocolate ordinário, s»*'m  legatariosdo inventariado, des- exequente Joaquim dos San- 
bsquentar; os preços são os mes- conhecidos ou residentes ib,ra da tos d’Òlivçira, d’e^ta cidade 
mos da Revalesciere.

I>u Barry & —Uml- 
•ted— 77 R egent-Street, Loji- 
<Jres;—8 rua Casticlione, .Pafit'. 
• Deposites—Usboa, Serze- 
idello & Companhia, Largo do 
jt-orpo Santo. 16, Azevedo Fi
lhos, praça de D.Pedro, 31 ♦•32: 
garrai e Irmãos,rua-Auiea, 12; 
Porto, John Cassei & J. 
de Souza Feireira, rua da Ba
nharia, 77.

DEPOS1TOS :
Entre Douro e Alinho .

Guimarães: Antonio J. Perei- 
ía Marti s, pharm.,; Antonio 
de - Ara-njo Carvalho, cam
po da Fura, 1, José Joaquim da 
Sliva, droguista. rua da Rainha. 
29 e 33; Porto : M. J. Ferri ira 
de Souza e limão, rua da Ba 
nharia. 77, J. R. de Sequeira, 
pharm., casa vermelha: E. J, 
Pinto, pharm, largo dos Loios. 
36. Viuva Dj;siré Rahir, rua de 
Cedoli ita 160. Fontes & Coii - 
panhia, droguistas, praça de D. 
Pedro. 105 a 108, Antonio J. 
Salgado, pharmacia Central, rua 
de Santo Antonio, 225 a 227, — 
—John Cassei e companhia; — 
Villa do Conde: A. L. Maia Tor
res, pharm.—Povoa de Varzitn, 
P. Mach »do de Olivrira, pharm. 
—Penafiel: Mhanda, pharm.- 
Aveiro: F. E. da Luz e Costa 
•pharm.—Ponte do Lima:, A. J. 
Rodrigues Barbosa, pharm.----
Vianna do Castello:K Affonso

e execução d<

---- -—----- ---- - ------------ -yius v» vnvpiia, vt couo .ufíatiú, e 
comarca, para virem deduzir,Executados Antonio Jujio de 
querendo, seus direitos no mes- Souza, e mulher Maria Emilia 
mo inventario. Guimarães 28 de rja Costa, desta mesma, orde- 
abril de 1882.-------------------------Jnoti-se arrematação em basta

Verifiqu.ei: o juiz çle direito, publica, de bens mobiliários 
2.® substituto—Barão de Pom- (objectos de madeira, consumo 
beiro., %i . le tabacos), ,-que a estes foram

, O escrivão—Joaquim Ignacio arrestados. Hade pois ter logar 
d Abreu Vieira. ~ |nodia!4do corrente, por 10

371 horas da manhã,e á porta do pré
dio sito no largo de Nossa Se
nhora da Oliveira, d’esta dita 
cidade, que serão entregues a 
quem mais der acima dos valo- 

i res da avaliação. Para todos os 
eífeitos e em conformidade da 
lei, se faz certo de que pelo pre
sente e respectivos editaes que 
precederam, são citados quats- , 
quer credores incertos. Aexecu- 1 
fçãoé pendente no Juiso de Di- , 
reito d'esta comarca e cartorio ■ 
do escrivão do, 3." píficiq, abaixo ; 
assignado. Guimarães, 3 de maio 
de 1882. •. ... , b

Verifiquei—Amaral. f
O escrivão—Seráfim Carneiro

Geraldes Júnior.
-■ _______________367

A QUKM .HTIAMSE

Perdeu-se um leque na noite 
do dia 8, desde a rua Nova de

consumo
acos), ;QUe a estes foram

|nodia!4do corrente, por 10

EDI TAL
1 camara municipal deste 

concellio de Guimarães
Faz saber que no dia 17 do 

corrente mez de maio, pelas 10 
horas da manhã, nos Paços do 
Concelho, tem de arrematar-se 
em basta publica, visto que no 
dia de hoje não appareceu lici
tante, a obra de terraple- 
nagem, fundações e eleva
ção até á altura de portas na ca- 
pella—do cemitério municipal, 
sendo a base da licitação a quan
tia de 3 :500$000 reis. .

Ás condições estão patentes 
na secretaria da Camara para 
serem examinadas pelos inte
ressados. • .

E para que chegue ao conhe-|Santo Antonio até ao theatro de 
cimento de lodos se publica o •' * —-- 11—-’------  - - -
presente e vão ser affixados ou
tros de igual theor nos logares 
do estylo.

Guimarães, 10 de maio , de1 TK*  IA VJTUI Ilidi d to, 1\7 (11 IDíllO , UC

droguista, ruada P.cota: J. A. 1882. E eu Antonio Josè da Sil- 
de Barras, drogana i;ua Grande va Basl e6cl.ivâ„o 6ubscPevi. 
140—Braga, Pipa & Irmão, rua O Presidente
do Souto, Domingos José Vieira Antmio CoMg da yolta p 
Machado, drog., praça Munici
pal, 17, Antonio Alexandre Pe
reira Maia,pharm., rua do Chão. 
,31.—Valença: Francisco 
de Souza, pharm. — Ratcellos: 
Í.ntonio João de Souza Ramos, 

hartn., largv da Ponte.

D. Affonso Henriques; quem o 
achasse e ò queira entregar a 
seu dono, pode fazel-o na rua 
Nova de Santo Antonio numero 
27 a 31.
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José Éditos de 10 dias

EDITAL
A camara Municipal do 

concelho de Giíimaràes
Faz, saber que todas as pes-

Pelo juiso de direito d'esta soas obrigadas.a aferir balanças, 
comarca de Guimarães e carto- pezos, medidas e quaesquei ins- 
rio do escrivão abaixo assigna- trumentos de pezar e medir, de
do, correm éditos de ÍÕ dias a vem cumprir eçta.obrigação des
contar da publicação do ultimo de o dia í de maio até 30 de ju- 
annuncio, a chamar e citar todos nho4(Teste anno, para o que es- 
equaesquer credores que por tará aberta a officina municipal 

á quantia de 144:576 reis, exis-,Luzia n.° 63, todos os. dias não 
r tente na caixa Geral dos Depo- santificados desde as 10 horas 

j sitos, pertencente a Manoel Jo-'da manhã até ás 2 da tarde; na 
sé Rodrigues e mulher, da fre-jeertesa de que as pessoas que 
gueziá de Ventosa, comarca de^não satisfizerem a mesma obri- 
Vieira; cuja quantia foi penho-lgação incorrem nas multas le- 
rada a requerimento de Manoel gaes. , .

/Antonio d’Almeida, d’esta. ci
dade, na execução hypothecaria 

P, • , í 'que este promove contra aquel-
ELO juiso de direito da co- les; para qué n’esse caso dedu- 

inarca de Guimarães e cartorio zam seus artigos de preferencias 
<io escrivão Joaquim Ignacio de dentro do mencionado praso, na 
Abreu Vieira, correm éditos de forma do artigo 931 do Cod. do 
90 dias, a contar da publicarão Proc. Civ. sob pena de revelia e Anionio Coelho da Mçtta Prego.

A’ caridade publica

Rosa Maria, moradora na rua ventura*  sejulguemj?oin dire*ito  de afiluménto na rua de Santa 
de Santa Cruz n.° 81, acha se 
entrevada e não tem que comer. 
AÍmas caridosas, não. ..deixeis 
morrer de fome a pobrezinha!

tNNUNCIOS E "pera constar se passou o 
presente e outros de igyal theor 
que serão affixados nos logares 
mais públicos da cidade e conce
bo.

Guimarães 24 d’abril de 1882 
0 Presidente

-Hf
l UÍZ José Gonçalves Bastos, 
j fjcom estabelecimento de fazen- 
das brahcas e .UA! GRANDE DE- 
POSITO DE MACHINAS,,a rua 
de S. Damaso. previne o 'publico 
em geral que acaba de receber um 
novoecomple- Wí A A Q to surtido de- fflAGlllilÂd 

DE COSTURA,

DA DR, eptre as qu^es: -
- Machinas çom pedal de pendula e ma- 
clifinas cos»>,pe<la<'8 nia^ivo^—Estas ,machi
nas são tão vantajosas para a pessoa que trabalhe 
n’ellas, que todos os ipe.dicos as. recommendam ‘para 
cohibirem o cansaço que as outras causavam. Além 
d’i«8O o seu aperfeiçoamento é tal que. são privilegia
das por.todos os governos, o que é decerto uma prova 
da $ua superioridade.

Não se enganem. Estas excellgntes machjnas,sò se 
encontram na i-na de W. Iluhinâo. Todas as ma
chinas teem caneleiros authomaticos, que dão um re
sultado no ponto incomparável ao de outra qualquer 
machina. Esta novidade só s& encontra á venda nes
te deposito. ■ . .

Não se illudam com os pomposos aununcios (d’oit- 
tros .depósitos, porque esses SO TEEM MACHINAS 
DE l MA QUALIDADE, pelo que xnão podem ser
vir bem os compradores. Aqui ha-as de todos.os au- 
thores, para se vender á escolha do freguez e se não 
ter d.e inipin^ir saio por lehre.

As machinas são garantidas. Ensino grátis, em casa 
dos compradores, como se tem feito sempre. Concer,- 
tam-ae machinas de todo e qualquer systema, por 
preços baratos.

Já chegou grande sor- III? I < 5^
timento de machinas de r.’4hll- FIIJl.l* ' tãõ 
vantajosas que podem fazer 5ÍO parr^ .por dia

Os preços de todas as machinas é entre 10$(J00 
reis até 6Ó$000. Também n’-este estabelecimento sq 
encontra um lindo e variado sort.imentò de papéis 
pintados para forrar salas, desde 80 até l.;8.0Q J-eis.- 
Sortimento de agulhas, retrozes e todos os áccesso- 
rios pãTa' machinas. 4 1 ‘ ‘

Companhia Portuguezà
çe

Seguro de vida de animaes

■1

Sociedade anónima dc responsabilidade limitada

Capital 50(hÕW0(H) reis

Ésta companhia toma seguros contra o risco de morte nos 
animaes de todás as especies existentes ern qualquer ponto do 
paiz. . > ■ ■ _ ? . . . .

São por este melo convidados todos os proprietários, lavra
dores, creadores e alquiladores a entenderem-se com An toiro.. 
Martins de Queiroz, e José Martins de Queiroz, que prestarão . s 
esclarecimentos precisos para se effectuar este importante e var - 
tajoso ramo de seguros. z

, ' ; ' i ç ’ \ ! íj ‘ I' *• ’ • ‘
SÉDÈ DÁ COMPANHIA, RUA DA FIGUEIRA, N.’2, IJSBO

O correspondente em Guimarães:

Antonio Martins de Queirós ou José Martins de, 
Queiroz, moradores ua rua Aova de Mauto 
Antonio n ° t>O a t>-t.

reis.de
kilo.de


PÍLULAS e uhguento de
religião e patria

PÍLULAS DE HOLLOWAY

< C ompanhia mais mitiga «e está enrolada.

PAQUETES A VAPOR ENTRE
UNGUENTO D HOLLOWAY

e

31G—rua <le Santa C atibariasa—

VINHOS DE (NUMERO LIMITADO DE ALUMNOS)

Carlos TaiÍz d Arckambeau.

SEM ESTAMPILHA

260
360
500 
800 
500

ra, 
le

GILMARAES—TYP.V1MARANENSE,—RUA DE S. PAIO,
• ’ — • -■*

A seicncia da 
uluzioalé hoje

»

A
50 reis da garrafa.

Vinho antigo superior

»

»
»

» » n.' 4,
d Oro n.® 6

Alansanilha 14
Dulce 20

Vinhos legítimos

Manoel José da Silva 
Miranda

Campo do Toural n.° 19 a 21

(Incorporaila p:»r carta real czbi 2S-£í>)

Lisboa, portos do Br 
Rio da Prata

liimU GO a sahir em 5 de Maio para Per
nambuco, Maceió, Bahia, Rio de Ja
neiro. e Santos.
em 13 de Maio para S. Vicente, 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro 
Santos, Montevideo e Buenos-Ayres.

NEVA em 29 de Maio para Pernambuco, 
Maceió, Bahia, Rio de Janeiro, e 
Montevideo e Buenos-Ayres.

Acceitarri-sê passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Lara mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WiIliam <’. Talt A ou nas ditferentes cor
respondências em todas as principaes cidades e villas.

Unico correspondente em Guimarães o snr. 
Luiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

Da acreditada casa d°8 snrs 
Portella & Aramburu de Puerto 
de Santa Maria.
Vende-se no estabelecimento de
Whmfiel Joaquim Aflonso 

Klarhosa
32—RUA DA RAINHA—134 
Vinho Jerez n.° 2, garrafa

do Douro
Garrafa 

700 
600 
500 
500 
500 
400 
400 
360 
300 
240 
180 
200,

Duque
Bastardo primeira
.Malvasia J»
Moscatel »
Malvasia segunda
Velho..;..............
Meza......................

».........................
»........................
»........................

Lagrima.............;

estes preços augmenta-se

Este femedioé universalmen 
le conhecido como o mais ef 
ficaz que se conhece ho mundo. 
Não ha senão uma causa tini-

i de Iodas as doenças, i»io é, impureza de sangue, qlie è a 
fon(e da vida. Esta impureza depressa se recunca com o uso 
das Pílulas de Holloway, as quaes obrando como depuradores do 
estômago e intestinos, por meio das suas propriedades halsami- 
;as purificam osangue, dão tom e energia aos noivos e museu 

los, e enrijam lodo o systema.
Elías excedem qualquer milro remedio em regular a digestão. 

Operam da maneira mais sadia e eflcctiva sobre o ligado e rins, 
regulam as secreções, lorliíicam o. systema nervoso, e enrijam 
lodo o corpo humano. Mesmo aquellas pessoas «la mais delicada 
conslriíeçâo podem, sem receio, experimentar seus elíeilos salu- 
lare.se coi robôranles, regulando as dóses conforme as inslrncçõcs 
que se encontram nos livrinhos cm qhecadáuíBa

medicina não 
remedio algutn 

zqfie possa ser comparado a esle 
’ maravilhoso Unguento, qne sr 

assimelha tanto do sangue que. na verdade, lorma parle <1’psIp p. 
circulando com aquelfe fluido vital, expelle Ioda a maleria impu 

saca e limpa Iodas as pârtcs infectadas, e cura qualquer sur
de chagas e ulceras.

Edifício dos melhores--Vasto e magnifico local situado no I air-n 
mais ventilado da cidade—Banhos — Gymnasio— Trinta pensio
nistas o máximo—Prepara se a lodos os exames e à carreira com 
mercial—Vida em família—Cuidados hygienicos e dc educação, 
ministrados com carinho maternal—Traclameiilo oplimo — Discipli
na rigorosa—Vigilância acliva—Cuidados especiaes para com os 
alumnos de compleição delicada—Professores dislinclos, eslrangei 
ros, internos para o ensino e cultura das lingnas allemã, íranceza 
e ingleza—Falia se só as línguas mencionadas.

Para informações e programmas, dirigir se ao direclor

Tem á venda no seu estabele
cimento, bilhetes, meios, quartos 
oitavos, e fracções dc diíTerenles 
preços da loteria dc Lisboa da 
próxima exlracção.

0 mesmo vendeu parte do bi
lhete da sorte grande em fracções 
de diflerenles preços da exlracção 
de 13 d’abril.

SE8BOE8
, !

Em mannScriplo e sobre qual
quer assumpia 1:300 rs. por cada 
um. Por cada ccrllecçâo de doze 
13:5pÔ rs.

Quem perlentlcr dirija se a Ay
res Pacheco, no Seminário de La- 
'nego. J

3<lmpi*csíi —gaSrria ro -

BIBLIOTHECA ILLUSTRA- 
DA

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 14) reis. Desenhos de M. Ala— 
cedo. Gravatas de F Pastor.

Os Filhos do Adultério
POR EUGEX1O SUE 

Assigua-sejun Lisboa em to- I 
das as livrarios, e em Iodas as 
terras do reino.

A correspondência deve ser 
dirigida á rua da Atalaya, 102, |

SCÍEIÇ1A BORAL
Codigo do Jury

Traducção do / 
Bacharel Luiz Beltrão da Fon- .

seca Pinto de Freitas
Preço

Um grosso volume. . . 800 reis
Este livro importantíssimo, 

indispensável aos jurados, aos 
aos juízes, agentes do Ministe- 
rio Publico e advogados, acha- 
se á venda em Guimarães no bem 
conhecido estabelecimento de 
Pont ira í'a)-d<><o & C.'. rua da 
Rainha43, 45 e 47.

DOUTOR ÍN ABSENTJA
O professor em artes,lettras e 

sciencias, membro do clero'e inc 
gistrados; todo medico, cirur
gião, dentista e artista, que de
sejem obter o titulo e diploma 
de doutor, ou bacharel honorá
rio, podem dirigir-se a Medices 
rua do Rei, 46, em Jersey (In- ' 
glaterra) o qual lhes dará gra
tuitamente todas e quaesquerín. 
formações sobre a Universidade

COM ESTAMPILHAAssigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio
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